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RESUMO: Em Codó, o contexto da preservação dos corpos 
d’água necessita de atenção e ações que visem sua recu-
peração salutar, destacam-se os rios Codozinho, Itapecuru 
e Saco, riacho São José e canal Água Fria. Nesse propósi-
to, com o objetivo de conhecer as estratégias pedagógicas 
dos professores e as percepções de alunos do Ensino Fun-
damental II evidenciadas na abordagem sobre a conser-
vação dos recursos hídricos de Codó. O estudo se justifica 
diante do atraso na produção de trabalhos científicos so-
bre a temática, bem como da infertilidade de práticas que 
assegurem o curso natural dos rios, riachos e canais na ci-
dade de Codó-MA. Desse modo, o presente trabalho inves-
tigou a situação dos ecossistemas citados, através de uma 
pesquisa qualitativa e descritiva, utilizando questionários 
semiestruturados e pesquisa de campo em escolas e nos 
corpos hídricos mencionados como instrumentos de cole-
ta de dados. Desse modo, dentre os resultados analisados, 
ressalta-se que 67% dos professores participantes utilizam 
a abordagem da educação ambiental para a preservação 
das águas fluviais, todavia usam a educação passiva para 
isso. Ademais, distingue-se também a heterogeneidade 
das respostas dos estudantes envolvidos, demarcando a 
baixa diversificação de metodologias, quando o assunto é 
ministrado em sala de aula. Logo, depreendeu-se a neces-
sidade de debates e atividades fora das quatro paredes da 
sala de aula para formação de cidadãos responsáveis am-
bientalmente.

PALAVRAS-CHAVE: Currículo. Educação ambiental. 
Ecossistemas hídricos. Preservação. 

ABSTRACT: In Codó, the context of preserving water bo-
dies requires attention and actions aimed at their healthy 
recovery, particularly the Codozinho, Itapecuru, and Saco 
rivers, the São José stream, and the Água Fria canal. This 
study aims to understand the pedagogical strategies of te-
achers and the perceptions of middle school students in 
their approach to the conservation of water resources in 
Codó. The study is justified by the lack of scientific research 
on this topic, as well as the scarcity of practices that ensure 
the natural flow of rivers, streams, and canals in the city of 
Codó-MA. Therefore, this work investigated the situation of 
the aforementioned ecosystems through qualitative and 
descriptive research, using semi-structured questionnaires 
and field research in schools and the water bodies men-
tioned as data collection instruments. Thus, among the 
results analyzed, it is noteworthy that 67% of the partici-
pating teachers use an environmental education approach 
for the preservation of river waters; however, they employ 
passive education for this purpose. Furthermore, the hete-
rogeneity of the responses from the students involved is 
also evident, highlighting the low diversification of metho-
dologies when the subject is taught in the classroom. The-
refore, the need for debates and activities outside the four 
walls of the classroom to form environmentally responsible 
citizens was inferred.

KEYWORDS: Curriculum. Environmental education. Wa-
ter ecosystems. Preservation.
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1 INTRODUÇÃO 
Em primeira análise, os recursos hídricos estão disponíveis desde eras muito remotas, 

no entanto, este entendimento levou o ser humano a pensar que a água própria para con-
sumo fosse inextinguível. Soma-se a isto, a latente destruição em massa da biodiversidade, 
a qual colabora para a diminuição dos ecossistemas hídricos, essenciais para o equilíbrio 
dos seres vivos e não-vivos (Pereira et al., 2020). Com isso, são oportunas as reflexões que 
tratam sobre a origem, atualidade e modos corretivos da superexploração hídrica existente.

Nesse enfoque, a preservação dos ecossistemas hídricos é responsabilidade da socie-
dade moderna e perpassa pelo desenvolvimento de atividades de Educação Ambiental 
(EA) que promovam a conscientização sobre a importância de preservação dos recursos 
naturais. Partindo desse princípio, a tarefa de conservar os corpos d’água, dentre estes, 
rios, riachos e córregos, torna-se essencial e urgente, haja vista que grande parte da porção 
de água existente no mundo é salgada, e a água doce disponível para consumo existe em 
quantidade ínfima comparada à população mundial (Nunes; Santos, 2011). Nessa direção, 
a utilização desenfreada de água potável acelera projeções negativas sobre a disponibili-
dade hídrica e preocupa as próximas gerações.

Seguindo este entendimento, o Brasil é um dos países ricos em recursos hídricos pos-
suindo 12% das reservas de água do mundo, conforme a Organização das Nações Unidas 
(2019). Desta feita, as ações de EA colaboram para a perpetuação da fauna, flora e águas do 
país, dessa forma, as campanhas educativas, palestras, projetos, dentre outros, perfazem o 
caminho necessário para a mudança de paradigma, porém não extinguem a visão utilita-
rista do meio ambiente suscitada pela sociedade moderna. Segundo Batouli-Santos et al. 
(2023), a educação ambiental pode alimentar o pensamento crítico da realidade, mais que 
dispor ferramentas ou manifestos que nada mudam, a EA crítica deve inspirar mudanças 
internas em cada indivíduo pelo questionamento das demandas ambientais.

Desta forma, a escola acaba sendo um espaço importante para abordar, discutir e 
promover ações de preservação ambiental, pois uma das prerrogativas para essa aborda-
gem está presente na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil, 1996), que 
desenvolve as etapas da educação básica, especialmente o ensino fundamental, a par-
tir da percepção e entendimento das questões ambientais, e o estímulo à maturação de 
comportamentos políticos expressados pelas atitudes de cuidado com o meio ambiente, 
o qual contempla os ecossistemas hídricos responsáveis pelo equilíbrio da fauna e flora 
brasileiras.

Dessa abordagem, a cidade de Codó, no Maranhão, dispõe de várias fontes de re-
cursos hídricos. No entanto, o município vive atualmente um processo de coisificação da 
natureza, isto é, os munícipes percebem o meio ambiente como ferramenta apenas, com 
vista à autossatisfação, com efeito surgem atos indolentes de quem não conserva, mas 
danifica a ecologia do meio ambiente local. Neste sentido, a origem de tais atitudes são a 
urbanização e ocupação desordenadas dos espaços naturais, as quais violam o curso das 
águas superficiais e subterrâneas (Duarte; Lima, 2016).

Ademais, o Código Municipal de Meio Ambiente (Codó, 2011) assevera que para ter um 
padrão de qualidade ambiental na municipalidade, isto é, um nível aceitável de poluentes 
no ambiente natural circundante, é necessário existir, dentre outros elementos, a qualida-
de nas águas, não obstante, os contextos vistos no cotidiano mostram-se bem distantes 
da diretriz pontuada. Nesse enfoque, adepto à educação ambiental, o documento registra, 
entre os objetivos propostos, a proteção e recuperação das áreas de nascentes com o pro-
pósito de salvaguardar os ciclos biológicos, especificamente, o ciclo da água.
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Diante desses fatos, como descrito por Sousa et al. (2020), a interação entre escola-
-família-sociedade constitui o tripé da materialização do pensamento crítico ambiental, 
pois a interlocução entre esses atores estimula e aumenta a apreensão das realidades que 
existem na comunidade em que estão inseridos. Logo, a partir desse processo de autorre-
flexão pode-se descobrir um cenário onde a crítica contra o consumismo desenfreado e a 
degradação ecológica é estimulada.

Com este propósito, este trabalho justifica-se pela educação ambiental no ensino bá-
sico, para promover a conscientização sobre recursos hídricos e biodiversidade locais e, 
desse modo, criar meios para o aprendizado contínuo sobre os impactos das ações hu-
manas nestes recursos, baseados no enfrentamento aos desafios ambientais do século 
XXI, como disposto nos Temas Contemporâneos Transversais (Brasil, 2022). Portanto, teve 
como objetivo conhecer as estratégias pedagógicas dos professores e as percepções de 
alunos de duas escolas, uma municipal e outra da rede privada, com o Ensino Fundamen-
tal II, evidenciadas na abordagem sobre a conservação dos recursos hídricos de Codó, ser-
vindo aos professores, alunos e representantes políticos com as concepções sustentáveis 
necessárias.

2 MATERIAL E MÉTODOS
Os procedimentos metodológicos foram baseados na abordagem qualitativa, inte-

grando o tripé acadêmico por meio de ações extensionistas, a partir de atividades em esco-
las selecionadas, dessa forma, Marconi e Lakatos (2022) caracterizam o desenho qualitativo 
como aquele capaz de oportunizar a compreensão dos comportamentos de determina-
dos grupos, além disso viabiliza reformulações na execução das etapas e contribui para a 
descrição prolífera de dados.

Do ponto de vista dos objetivos, esse estudo norteou-se pelos aspectos da pesquisa 
descritiva. Segundo Prodanov e Freitas (2013), nas investigações descritivas catalogam-se 
os dados coletados, e ocorre a análise sem a manipulação subjetiva dos pesquisadores, 
entre as técnicas utilizadas, destacam-se os questionários.

Neste sentido, este trabalho foi realizado em duas (2) escolas de Codó-MA, uma pú-
blica e outra privada, seguindo o critério de seleção por conveniência, incorporado pela 
proximidade geográfica e facilidade de acesso à instituição, tendo como sujeitos três (3) 
professores de Ciências e 54 estudantes do 9º ano do ensino fundamental, dessa forma, 
o estudo compreendeu cinco meses desde a organização à análise, integram a equipe 
de trabalho cinco estudantes da Licenciatura em Ciências Biológicas - Programa Ensinar/
UEMA Codó, e um professor coordenador. Dessa forma, utilizou compreensões da pesqui-
sa de campo que, conforme Minayo (2025), diminui as distâncias entre o pesquisador e o 
contexto social, a autora pontua que as hipóteses levantadas se defrontam com a realida-
de para confirmação ou refutação.

Neste enfoque, a proposta, com marcas de extensão universitária, foi desenvolvida 
em quatro (4) etapas. A primeira, constituiu-se por uma pesquisa in loco em rios, brejos, 
canais e riachos da cidade de Codó-Maranhão para a realização de registros fotográficos, 
haja vista que “as fotografias podem ajudar na sensibilização dos estudantes para com as 
problemáticas ambientais, assim como em sua formação crítica” (Silva; Sousa, 2021).

Em seguida, foi apresentado à gestão das escolas para planejamento das ações poste-
riores, através de encontros agendados. Na ocasião, o Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido abordando aspectos como objetivos do estudo, confidencialidade e contatos dos 
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pesquisadores foi assinado por todos os participantes, a saber, professores e estudantes 
selecionados. Por conseguinte, procedeu-se à coleta de dados aos professores, com auxílio 
de questionário produzido em Google Formulários com perguntas abertas e fechadas, a 
partir dos eixos temáticos: formação docente, existência de ações de educação ambiental 
e abordagem conceitual e prática no processo ensino aprendizagem dos recursos hídricos.

Na terceira etapa, os registros iconográficos foram utilizados na culminância de uma 
exposição de educação ambiental, com palestras curtas e momentos de debate, realizada 
em sala de aula nas escolas, posteriormente, avaliou-se os conhecimentos adquiridos por 
meio de questionário semiestruturado, com questões abertas e fechadas norteadas pelos 
parâmetros: inserção em programações alusivas à conservação hídrica na escola, e per-
cepção do contexto local dos ecossistemas observados nas imagens.

Por último, os dados coletados foram tabulados através de programas de computador 
como Google Planilhas e analisados por meio da análise de conteúdo de Bardin (2016), uti-
lizando o tema como unidade de significação (extrato do conteúdo a ser estudado), nesse 
sentido, na pré-análise constituiu-se o corpus para a discussão através das fotografias co-
letadas e respostas dos sujeitos, na etapa seguinte realizou-se procedimentos de codifi-
cação, selecionando as imagens e partes das respostas segundo a temática da pesquisa. 
Por fim, estes códigos foram organizados em duas categorias, quais sejam, Registros Foto-
gráficos in loco dos Canais, Riachos e Rios Codoenses, e Educação ambiental: articulando 
abordagens pedagógicas e percepções sobre recursos hídricos, almejando a inferência do 
material.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
3.1 Registros Fotográficos in loco dos Canais, Riachos e Rios Codoenses

Nesta abordagem, as fotografias dos aspectos hidrológicos da cidade de Codó-MA fo-
ram expostas nas escolas por meio de slides. Destaca-se que o município é composto por 
diversos ecossistemas hídricos, uma vez que está situado na bacia hidrográfica do Itape-
curu, com mais de 50 mil km² de extensão (Bento et al., 2020). Em seguida, os registros da 
pesquisa de campo nos rios Itapecuru (O Grande Rio), Saco e Codozinho, riacho São José, 
e canal Água Fria. 

Figura 1. Rio Itapecuru e sua degradação (A) e processos de assoreamento (B)

A) B)

Fonte: Autores (2024).
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Durante os registros fotográficos, o critério utilizado foi a poluição, o leito dos rios, ria-
chos e canais, e a biodiversidade circundante, como indicado nas imagens acima (Figuras 
1). Ademais, pela sua importância histórica em Codó, é imprescindível o acompanhamento 
das alterações no fluxo do rio Itapecuru, bem como a mudança para hábitos de conser-
vação ambiental. Dado isto, os rios Saco e Codozinho também precisam de atenção, e do 
emprego da criticidade em prol da preservação do curso d’água, pois estes são afluentes 
do Grande Rio.

Figura 2. Rio Saco e processos antrópicos (A), e Rio Codozinho (B)

A) B)

Fonte: Autores (2024).

Desta feita, cumpre salientar que as imagens da figura 2, localizadas acima, ilustram 
a extensão dos rios Saco e Codozinho, neste último observa-se a estrutura de uma se-
gunda ponte sobre o rio em estágios de erosão (parte inferior da Figura 2B), bem como o 
prolongamento da área de mata ciliar (parte superior), importante para conformação do 
curso d’água, todavia pode ser percebido primórdios da interferência humana nos espe-
lhos d´água citados, como exemplo, a pequena barragem, conforme indicada pelas setas, 
alterando o fluxo do rio Saco para facilitar eventos para banhistas e descarte irregular de 
lixo, foram alguns dos aspectos observados com mais frequência na pesquisa de campo. 
De acordo com Pereira et al, (2020), a ação atrópica contribui para alterações no ciclo bio-
geoquímico da água, no estilo de vida seres vivos aquáticos e aparecimento de doenças 
diversas.

Nesta direção, aspectos semelhantes foram percebidos no canal Água Fria, afluente 
do rio Itapecuru, e arredores. Dessa forma, o canal Água Fria, o qual percorre área conside-
rável de Codó, é comprimido por grandes porções de resíduos sólidos, transformando-se 
pouco a pouco em um canal de esgoto a céu aberto, conforme fotografias a seguir (Figura 
03). 
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Figura 03. Canal Água Fria - vias públicas (à esquerda) e próximo à escola (à direita)

     

Fonte: Autores (2024).

Semelhantemente, o riacho São José sofre com a poluição em suas margens (ima-
gens à esquerda) e a posse indiscriminada de pessoas que ofertam para a venda “lotes” 
como observado na Figura 04. Conforme resultados da pesquisa de campo, o riacho São 
José recorta as zonas urbana e rural do município, sabe-se que no passado era composto 
por fluxo e espelho d’água extenso, atualmente, tem diminuído por influência da linha fér-
rea e outras ações antrópicas.

Figura 4. Riacho São José - extensão e processos de degradação do espelho d’água.

Fonte: Autores (2024).

Portanto, há de se considerar os delineamentos do Código Municipal de Meio Am-
biente (Codó, 2011), o qual descreve os aspectos hídricos elencados nesta seção como Es-
paços Territoriais Especialmente Protegidos, cabendo ao munícipio promover o direito à 
sustentabilidade, e à sociedade codoense, a prática da fiscalização e a autorreflexão dos 
comportamentos recorrentes de poluição e degradação do meio ambiente local, diante 
da influência nos índices pluviais, enchentes no perímetro urbano e a manutenção da bio-
diversidade circunscrita.
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3.2 Educação ambiental: articulando abordagens pedagógicas e 
percepções sobre recursos hídricos 

A análise dos resultados neste eixo utilizará as respostas dos questionários apresenta-
dos ao corpo docente, composto por cinco (5) questões, e aos estudantes, por três (3) ques-
tões, bem como os resultados das palestras curtas e momentos de debates por ocasião da 
exposição de educação ambiental. Neste sentido, evidencia-se que os professores estão 
identificados como P1, P2 e P3, enquanto os estudantes E1...E54.

Sobre os docentes P1, P2 e P3, são todos graduados com pós-graduação em áreas da 
educação, a saber, Metodologias Ativas, Gestão e Supervisão Escolar e Educação Científica 
e Tecnológica, respectivamente. Informa-se também que o docente P1 leciona na escola 
particular, enquanto P2 e P3, em escola pública. Estes dados compõem o escopo das per-
guntas 1 e 2 do questionário. 

Seguindo a análise, a terceira questão indagou se a escola organiza atividades peda-
gógicas, como palestras, oficinas e aulas práticas com temas relacionados à temática da 
educação ambiental, os sujeitos confirmaram que as instituições educacionais onde tra-
balham desenvolvem tais ações, especificando-as, conforme quadro abaixo. 

Quadro 1. Ações de educação ambiental nas escolas participantes.

Sujeito P1
“Sim, preservação ambiental, cultivo de plantas, proteção 

dos recursos hídricos”.

Sujeito P2
“Sim; projeto sobre a preservação da água, no dia da 

água. Miniprojeto sobre o dia do meio ambiente”.

Sujeito P3

“Sim. Experimentos simples que demonstram conceitos 
ambientais; o ciclo da água ou efeito estufa, projeto de 

reciclagem, etc”.

Fonte: Autores (2024).

De acordo com as respostas dos docentes foi possível perceber que as escolas traba-
lham com o corpo discente atividades de caráter preservacionista (da água, das matas e 
recursos hídricos). Embora não estejam erradas, é necessário que as ações sejam transver-
sais, englobando uma formação integral do aluno, conforme estabelece a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional e a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 1996, 2018). 
Além disso, pontua-se que na educação escolar, os estudantes passam intervalos de meio 
período, e ao sair, tendem a esquecer o que aprenderam. Por isso, para a etapa do ensino 
fundamental, a lei supracitada preconiza a formação de valores, perfaz o caminho da cida-
dania e prevê a compreensão do meio ambiente em âmbito natural, social, político, tecno-
lógico, entre outros.

Ademais, com relação à quarta questão 
“Você suscita diálogos sobre temáticas relati-
vas à preservação dos ecossistemas hídricos 
da cidade de Codó em suas aulas?”, os resul-
tados apontam que grande parte dos docen-
tes realizam abordagens com essa temática 
(67%), como mostrado na figura 5 a seguir. 
Neste viés, porém, foi inesperado descobrir 
que um dos professores da escola particular, 
geralmente, não utilizava os debates junto 
dos alunos para problematização do tema em 
referência, quando estava em sala de aula. 

Figura 5. Aulas Temáticas e Dialogadas sobre Ecos-
sistemas Hídricos

Fonte: Autores (2024).
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Dessa maneira, na última pergunta, de natureza subjetiva, os professores foram ques-
tionados sobre como desenvolvem a temática dos recursos hídricos nas aulas. Com este 
propósito, destaca-se a concepção do professor P2, que contextualiza essa temática a par-
tir de problemas associadas à realidade dos estudantes, 

demonstrando para os alunos, através de roda de conversa, palestra, pes-
quisa, passeio em alguns locais de preservação, a importância de hábitos 
que possa preservar a água. Também através de leitura e apresentação de 
coleta de dados, que os mesmos pesquisam junto a seus familiares de como 
eram os rios e riachos de nossa região e como os mesmos estão atualmente 
(Resposta – sujeito P2, 2024).

A partir da fala do professor P2, nota-se uma grande preocupação em propiciar aos 
estudantes o conhecimento de sua realidade, estimulando o desenvolvimento de uma 
consciência ambiental. A educação ambiental depende de iniciativas que estimulem o re-
conhecimento do valor da natureza. Como essa responsabilidade é coletiva, o engajamen-
to de todos gera benefícios diretos para a própria comunidade (Malikovsky; Aquino, 2019).

Sobre as respostas dos estudantes, a coleta de dados realizada por meio de questio-
nário semiestruturado de três (3) perguntas, aconteceu em separado na Escola A (Pública), 
e Escola B (Privada), depois da palestra e exposição dos registros in loco e debates, confor-
me ilustrados nas figuras 6 e 7.

Figura 6. Escola Pública – Exposição Temática e Coleta de Dados. Na imagem, mostra-se alunos (frente) 
e professor (atrás) com tarja em seus rostos e discentes de Ciências Biológicas – Programa Ensinar/UEMA 

CODÓ (atrás).

Fonte: Autores (2024).

Figura 7.  Escola Privada - Exposição Temática e Coleta de Dados.

Fonte: Autores (2024).
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Em relação à pergunta 1 (um), os discentes foram indagados se participaram de pro-
gramações da escola com temas relacionados à conservação dos canais, riachos e rios co-
doenses. As respostas foram organizadas na figura 8. 

Figura 8. Porcentagem de participação dos estudantes. 8A Escola A – Participação dos estudantes em ativi-
dades temáticas na escola A. 8B. Participação dos estudantes em atividades temáticas na escola B.

Fonte: Autores (2024).

Conforme as figuras 8A e 8B, percebe-se que as duas escolas planejam e coordenam 
programações de caráter pontual, que geram reflexões sobre os ecossistemas aquáticos 
e que envolvem grande parcela dos alunos. Vale destacar, contudo, a quantidade de estu-
dantes que afirmaram não participar dessas programações, 39% (Escola A) e 44% (Escola 
B). A inserção dos estudantes em atividades que estimulem a conscientização sobre ques-
tões ambientais é um passo importante para modificar hábitos. Para Fernandes (2010), 
essas atividades de educação ambiental estão relacionadas com a formação do cidadão e 
vão além dos muros da escola, de forma a contribuir para modificar atitudes e desenvolver 
uma nova consciência na relação homem/natureza.

Ressalta-se que, durante a aplicação do questionário, houve estudantes que respon-
deram os itens, sim e não, simultaneamente, desse modo, foram aglutinados no grupo 
Resposta Dupla para melhor organização dos resultados.

Mais adiante, na pergunta 2 (dois), levantou-se o questionamento a respeito da pre-
servação dos rios, riachos e canais locais nas propostas de aula dos docentes. O resultado 
mostrou que 68% dos estudantes da Escola A afirmaram que o professor não desenvolve 
atividades com aspectos ligados a essas temáticas. Por outro lado, 32% dos estudantes 
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destacaram que o professor utiliza, em alguns momentos, um repertório teórico sobre a 
temática com poucos períodos de educação ambiental não-formal, para além do períme-
tro da escola. Um fator responsável por essa distorção pode ser a falta de contextualização 
nas aulas de Ciências, por vezes, centradas em metodologias muito formais e distantes da 
realidade vivenciada pelos alunos. Segundo Leite, Wenzel e Radetzke (2020, p. 227) “ainda 
é comum que os conteúdos sejam apresentados de forma fragmentada e isolada de seus 
contextos de produção social, com o objetivo de levar ao aluno um conhecimento já pron-
to e organizado, (sub)entendendo-se com isso facilitar a aprendizagem”. Pontuam-se ain-
da, as diferentes estratégias metodológicas utilizadas pelos professores P1 e P2. Enquanto 
P1 mostrou-se dentro do aspecto mais formal na abordagem de suas aulas, o professor P2 
buscou diferentes meios para trabalhar esses temas. Desta forma, embora os professores 
tenham desenvolvido a temática sobre recursos hídricos, alguns estudantes não conse-
guiram estabelecer a relação com a realidade local.

Por outro lado, sobre o mesmo questionamento, na Escola B, 61% dos estudantes res-
saltaram que os professores utilizam, em suas aulas, a abordagem sobre os rios, riachos e 
canais da cidade. Enquanto 30% enfatizaram a ausência dessa abordagem e 9% não res-
ponderam. Dado isto, cumpre destacar que a Escola B é particular, com metodologias di-
ferentes e cobrança dos pais, de forma mais direta, que são pagantes, desse modo, a escola 
deve oferecer as melhores oportunidades ao corpo discente matriculado. Como caracteri-
zam Batouli-Santos et al. (2023), é necessário um novo conceito para desenvolvimento, o 
qual ofereça equidade de acesso a informações, metodologias e concepções pedagógicas, 
onde escolas privadas não sobrepujam às públicas, ou vice-versa, mas trabalhem para for-
mar cidadãos éticos, autônomos e responsáveis.

Por último, segundo a Política Nacional de Recursos Hídricos (Brasil, 1997), a água é 
substância de importância pública, a lei também assevera em seus objetivos o alcance da 
defesa contra a utilização indiscriminada dos recursos hídricos. Nesse pressuposto, o es-
tudo oportunizou aos estudantes a liberdade de exporem os seus pontos de vista sobre a 
situação ambiental dos rios, riachos e canais de Codó - MA, e se os reconheciam. A seguir, 
ilustram-se quadros com algumas das opiniões dos estudantes participantes, registradas 
na questão 3 (três). Importa lembrar que essas são representativas das concepções de cada 
aluno, haja vista o volume de respostas, pois todos os 54 responderam. 

Quadro 2. Justificativas e Reconhecimento dos Ecossistemas Hídricos Locais - A

Instituição Estudante Concepção

Escola A

E2

“Eu conheço o Rio Itapecuru, ele era um rio bem bonito de 
ser, mas hoje em dia ele está em uma situação ruim e eu 

espero que ele melhore, espero mesmo”.

E5
“Sim, o Rio Saco está uma boa parte comprado e os proprie-

tários só poluem e não preservam”.

E7

“O rio do saco. Na minha opinião é não jogar lixo ou resíduos 
perto do rio pois ira cair no rio e poluindo não só o rio como 

também o ambiente”.

E11

“O riacho da água fria fica próximo da minha casa, ver essa 
situação me faz refletir, nunca gostar de jogar o lixo para o 

rio ou riacho. Devo conversar com meus pais sobre isso, que-
ro que nossa cidade volte a ser maravilhosa igual décadas 

atrás”.

E13

“eu conheço o canal da água fria porque é perto da minha 
casa, antes era bem limpinho, as pessoas ate banhavam lá, 

agora lá ta tão sujo”.
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E20

“O Rio Saco, Itapecuru e o Codozinho, bem eu não sei como 
eles realmente estão atualmente, mas pelas pesquisas eles 

devem estár bem poluídos e se não forem cuidados urgente-
mente, eles provavelmente vão virar o Rio Tietê de Codó”.

E21

“Sim. Rio Itapecuru. Rio Itapecuru hoje está muito poluído 
por nós que não preservamos o meio ambiente, se essa situ-
ação continuar não teremos água para banhar e nem para 

sobreviver”.

Fonte: Autores (2024).

Quadro 3. Justificativas e Reconhecimento dos Ecossistemas Hídricos - B

Instituição Estudante Concepção

Escola B

E15

“Sim, eu conheço o riacho água fria e rio saco. E real-
mente muito triste a condição que todos estão, até 
porque apesar de querermos reverter a situação, só 

seria possível se todos colaborarmos”.

E19

“Sim, conheço todos bem, acredito que descartar lixo 
nos rios, riachos ou nas margens deles, é uma baita 

falta de educação das pessoas ao fazer isso, e acabam 
destruindo o meio ambiente, e futuramente vão aca-
bar se destruindo, pois vão acabar ficando sem água 

para beber e entre outros”.

E24

“Sim, conheço o Rio Itapecuru, Rio Saco, Rio Codozi-
nho, já até frequentei banhos onde tem eles, a situ-
ação é triste, saber como está cada vez pior o riacho 

água fria, ver que a população continua fazendo 
descarte ilegal dos lixos, das fezes. Espero que algum 

dia o poder público tome atitude, e que não seja tarde 
demais”.

E26

“Rio do Codó Novo, infelizmente sua situação atual-
mente é muito triste, vimos muitos descartes de lixo e 
na maioria das vezes a maioria da pessoas não tem a 

decência de jogar o lixo em um local adequado”.

E33

“Rio Codozinho, Itapecuru, saco e entre outros, as pes-
soas que visitam esses rios, percebem de imediato a 

poluição e desmatamento, além da desinformação dos 
donos de terrenos proximos aos rios. Esses casos não 

são discutidos, e o poder político ignora as consequên-
cias, fazendo construções e desobedecendo às leis, por 
conta da cidade ser pequena e de pouca fiscalização”.

E46

“Sim. O rio Itapecuru, hoje em dia ele está em uma si-
tuação deplorável. As pessoas mais velhas falam como 
o rio em bonito e bom para banho, mas por conta de 

trabalhos mal feitos ou até mesmo bem feitos pelo go-
verno, acabaram deixando o rio de lado, fazendo com 

que ele ficasse impróprio para banho”.

E50

Sim, eu conheço a todos e a minha vó sempre diz 
que banhava no rio Itapecuru. Mas infelizmente hoje 
em dia a política não dá caso a esses trechos e nem o 

povo são poucos os que vão atrás de soluções para tais 
problemas. Mas se todos se unissem nós poderíamos 

ajustar e trazer de volta a segurança nesses rios”.

Fonte: Autores (2024).
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Diante das opiniões acima, cada estudante representado caracteriza um contraste, 
culminando na mesma realidade: o desgaste da conformação natural dos canais, riachos e 
rios codoenses. Do ponto de vista de Soares et al. (2022), a demografia das cidades acele-
rou o processo de degradação da natureza e, por consequência, impactou e ainda o faz nos 
cursos d’água naturais. Seja pelo aumento incontido de balneários anexados às bordas dos 
riachos codoenses por causa dos lucros, seja pela poluição tenaz dos canais nos trechos ur-
banos, ambos os cenários revelam que os esforços para o desenvolvimento sustentável na 
cidade ainda são mínimos. Mostra também que, embora, alguns estudantes demonstrem 
conhecimento e preocupação com a preservação dos rios, riachos e canais da cidade de 
Codó, isso pouco tem refletido no dia a dia, já que a realidade mostra um grau de compro-
metimento severo no leito destes recursos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em virtude dos resultados, o estudo teve importância acentuada considerando as di-

namicidades do meio educacional, ao beneficiar os alunos e professores das escolas parti-
cipantes pelo contato com informações sobre os rios Itapecurú, Saco e Codozinho, o riacho 
São José e canal Água Fria, do município de Codó-MA. O estudo possibilitou o questiona-
mento da prática pedagógica e o conteúdo ministrado, bem como empreendeu a cons-
cientização sobre a preservação dos recursos hídricos, através das pesquisas de campo dos 
discentes de Ciências Biológicas, e por meio de educação ambiental aos estudantes.

Nessa perspectiva, durante a pesquisa in loco, foram percebidas grandes áreas de 
desmatamento da mata ciliar próxima ao trecho urbano do rio Itapecuru, diminuição dos 
leitos dos corpos d’água e a ação antrópica em cada um. Dessa forma, conclui-se a neces-
sidade da fiscalização rigorosa dos recursos hídricos codoenses, haja vista a sua influência 
no ciclo biogeoquímico da água e abastecimento da Bacia Hidrográfica do Itapecuru. Sa-
be-se da essencialidade de alguns rios afluentes para manutenção das cheias em outros, 
desse modo, rios, riachos e canais fluviais estão interconectados, ensejando a perpetuação 
de seus cursos. 

Por conseguinte, em relação às abordagens dos professores sobre a temática, a maio-
ria utiliza demasiadamente as aulas teóricas. Com esse entendimento, depreende-se que o 
modo formal, em grande parte, acrítico, perturba as considerações relativas ao letramento 
científico descritas nos documentos nacionais sobre a educação e a tentativa de originar 
uma relação respeitosa com o meio ambiente circundante. Como resultado, circula entre 
alguns alunos a inexistência de uma abordagem cativante nos preâmbulos da educação 
não-formal, fora dos muros das instituições de ensino, dito isso, há a necessidade de uma 
revisão metodológica nos planos curriculares, considerando que a missão da Escola é co-
adjuvar ao Estado e a Família, a formação de cidadãos.

No que tange aos pontos de vista dos estudantes, é possível observar as marcas de 
reconhecimento de alguns ecossistemas aquáticos, e o desconhecimento de outros, como 
também a recorrência na descrição do entrave da poluição por resíduos sólidos, que ge-
ram processos de eutrofização, desaparecimento de espécies, aumento de gases media-
dores do efeito estufa e diminuição das taxas de produção de oxigênio (O2). Ademais, os 
estudantes enfatizam uma época em que os rios, riachos e canais codoenses eram menos 
afetados pela deposição irregular do lixo, e mais esplendorosos e limpos, e acreditam em 
um momento da sociedade codoense, em que esta acolha a responsabilidade pelo cuida-
do com todos os aspectos ambientais.

Faz-se mister, salientar a origem de novas pesquisas que aprofundem a temática em 
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recursos hídricos, essenciais para diversos campos de estudos e saúde pública. E, nessa 
direção, servir ao poder público novas formas de pensar o planejamento urbano, e ao âm-
bito escolar, na formação continuada dos profissionais da educação e à sociedade ao criar 
práticas sustentáveis com vista ao futuro das atuais e novas gerações.
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